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A organização espacial da diversidade em várzeas resulta da interação entre filtros 

ambientais e processos espaciais. Nesse contexto, o DNA ambiental (eDNA) permite 

identificar a distribuição espacial das espécies a partir do material genético no ambiente. 

Este estudo investigou a diversidade beta filogenética de peixes em lagos da bacia do rio 

Araguaia utilizando eDNA metabarcoding. Amostras de água (500 mL, triplicata) foram 

coletadas em 132 lagos durante o período de cheia (fevereiro de 2023) e filtradas com 

filtros de acetato de celulose (47 mm, 0,45 μm). Variáveis ambientais foram registradas 

em cada lago amostrado. O DNA foi extraído com kit DNeasy Blood & Tissue (Qiagen), e 

o gene 12S rRNA amplificado com primers NeoFish e MiFish. O sequenciamento ocorreu 

na plataforma Illumina MiSeq. ASVs foram geradas com DADA2 e atribuídas a táxons 

com base no banco MIDORI2. Uma árvore filogenética de peixes neotropicais foi podada 

para incluir as 150 espécies detectadas, servindo de base para análises de partição da 

diversidade beta e análises via Principal Coordinates of Phylogenetic Structure (PCPS). O 

primeiro eixo da PCPS foi o único eixo significativo (p = 0.001), e, portanto, o único 

utilizado para avaliar a associação com variáveis ambientais e filtros geográficos (matriz 

de conectividade – AEMs) via Análise de Redundância Parcial (pRDA). A partição da 

diversidade beta indicou predominância do turnover filogenético, sugerindo que a variação 



 

na composição filogenética se deu principalmente através da substituição de linhagens 

evolutivas entre lagos. A partição da variância via pRDA indicou que as frações explicadas 

pelos fatores ambientais isolados e ambientais e espaciais em conjunto foram baixas (< 

3%), enquanto o componente espacial isolado explicou 32% da variação na composição 

filogenética. Assim, a predominância de processos espaciais na estruturação filogenética 

das comunidades de peixes em lagos de várzea, apontando para mecanismos como 

migração e barreiras geográficas como primordiais. 
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